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DOHIKGA DA SGIAGESIHA
(Evangelho, Lucas, 8, 415)
N ’aquelle tempo, como o povo 

se reunia em massa, e pres- 
suroso sahia da eidade para vir 
ter com elle• Jesws disse esto pa
rabola : Sahiu um  semeador pa
ra semear a sua semente e quan
do semeava, um a parte icahiu a 
beira da estrada e foi pisada e 
as aves docéo commeram-Outra 
parte cahiu {sobre pedregulho e 
seccou, apenas nascida, porque 
não Unha humidade. Outra par* 
te cahiu entre espinhos, e, cres
cendo simultaneamente os espi
nhos a suffocaram. Outra parte 
cahiu em terra boa e idepois de 
nascer• produziu fructo a cento 
por um. Depois, disso diúa-lheS 
em alta voz ' Quem tem ouvidos 
para uurir, ouça 1 Então seus 
discípulos lhe perguntaram  o 
que queria dizer essa parabola, 
Respondeu-lhes• A  xvós, vos foi 
concedido conhecer o jnysterio  
do reino de Deus» mas aos ou-
trc* falla-se'lhes em parabola todag
de modo que vendo, nao veem e 
ouvindo, nã mtendêm. <E, pois, 
este o sentido da parabola : A  
semente é a palavra de Deus; a 
que cahiu á beira do caminho, 
significa aquelles que a ouvem, 
mas depois vem o demonio e ti
ra lhes. a palavra do coração pa' 
ra que a fé não os salve-Quan- 
to a que cahiu em pedregulho, 
significa os que recebem com gos' 
to a palavra quando a ouviram  
e estes não tem raizes porque 
até certo tempo crêem e no tem
po da tentação• voltam  para troz.
E a que cahiu entre espinhos, 
estes são os que a ouviram mas 
as solicitude, as riquezas, os
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CAPITULO X II
Hoje mais imperiosamente do 

qu6 nunca,sentia necessidade . des* 
ee passageiro instante de conso
lo; o sol ja devia estar alto no 
zenith, a hora ia soar...

Magdalena abriu os olhos; no 
seu rosto envelhecido, como con
sumido por um fogo interior, os 
olhos eram a unica coisa qae 
restava da bella Magdalena de 
outFora*

Esses olhos, de um verde vel- 
ludoso de folha tenra, orlados de 
negro, brilhavam ainda Ide um 
fulgor de mocidade, e toda a ?ua 
alma de mystiça ali estava no

prazer es’ da vida abalam a pa
lavra e a tornam infrutuosa. A  
que cahiu em &terra boa, são 
aquelles que ouvem a palavra 
com coroção bom e. puro , a con' 
servam e dão fructo pela pacien 
cia.

Melhor não póde ser a semen 
te já  que é a própria palavra 
de Deus, mas pouca terra boa 
encontra.

DA PALAVRA ,DE DEUS
Ouça quem tem ouvido para 

o u v ir ! ássim clama o divino 
Mestre, porque sem a semente 
da sua palavra, mais não pode
mos produzir fruetos espirituaes 
do que o campo sem semente 
cobrir-sé de rica seára. Tanto ca
recemos, diz S- Agostinho, da pa
lavra de Deus como do proprio 
jCorpo de Christo.

Quem não quizev perder-se pa* 
ra sempre, procure informar-se 
da vontade de Deus ou dos seus 
deveres, que ó dizer o mesmo.

Trouxe-nos Christo a palavra 
de Deus. e encarregou os Apos- 
tolos e a seus successores de en-
  as , as . nações^ para
que observem seus mandamentos. 
Declara bemaventurados aquelles 
que ouvem a palavra de Deus e 
a põem em pratica; aquelles, po
rém, que & ifão querem ouvir, 
renega-os. diz que não são seus, 
já que o não querem escutar.

Ha pois obrigação indeclinável 
para todo christão de ouvir a 
palavra de Deus.

Consignada no Antigo e Novo 
Testamento, esta palavra ê-nos 
annunciada pelos Bispos e Padres, 
nos sermões e catecismos, e tam
bém nos livros espirituaes e as
sim ê publicada pela Egreja, e 
na Egreja, a qual só póde certi-
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òrilho inextinguivel déssas pu- 
pillas ardentes...

O sol a pino dardejava, com 
mais força e mais potência, seus 
raios de fogo sobre a varzea re- 
queimada de luz; a * entrada da 
gruta, illuminada como a bocca 
de um forno, obscureceu-se de 
subito.

Alguem ontrava, Magdalena 
levantou-se a meio, admirada de 
ver chegar um homem áquellas 
solidões.

—A paz esteja contigo ! — dis
se o estrangeiro, parando indeci
so no meio da gruta.— Estou 
exhausto de andar, deixa-me um 
instante repousar.

—Entra e senta-te—respondeu 
Magdalena—o que é meu será 
teu.

O peregrino sentou~se, deixan
do cabir o bordão com um gesto 
lasso; vestia-o um grande manto 
escuro que lhe emouçava a ca
beça, não permittindo distinguir* 
lhe os traços na penumbra da 
gruta.

ficar nos a authenticidade da Sa
grada Escriptura, a integridade 
do texto e o seu sentido genuino 
impondo aos pastores a (obriga
ção de pregar, a catechisar e por* 
tanto aoB fieis de escutal-os.

Assim fosse ella ouvida, que 
bem depressa ao ímperio do pec* 
cado succecleria o da vir.tudejbem 
depressa mudaria a face domun 
do.

Então sim, que produziria o 
centuplo de que falia o divino 
Salvador. Um grão foi bastante 
dtesta semente para produzir fru 
etos admiraveis em S- Agostinho, 
convertido por este passo de S. 
Paulo : Caminhemos como de dia, 
honestamente, sem glutoneiras, 
nem borracheiras sem deshones- 
tidades nem dissolução, sem con 
tendas n^m emulações', antes re
vesti-vos de Nosso Senhor Jesus 
Chiústo, e não facais ca$o da 
carne em seus appetites. (Rom. 
13, .13-14) Foi S. Antão meendido 
no desejo da perfeição por este 
conselho evangelico : Se queres 
ser perfeito, vae, vende o que 
tens, e dá-o aos p o b r e s , t e r  ás 
um  ihesouro no. Cêff. izatõo vem  
e segue me (Math. 19,21).

S. Nicolau Tolentino devotou- 
inteiramente a Deus mediante es
ta sentença de S. João: Nãoa-  
meis o mundo, nem o que estã 
no mundo. (Ia. Epist. de S-Jcão, 
2. 15). Para que em nós produ
za taes effeitos a palavra de Deus, 
preparemos com cuidado a terra 
do nosso coração a esta divina 
semente, extirpando-lhes os vicios, 
lançando fóra o peccaüo e fazen 
do penitencia. Cheguemos ro tem* 
pio do Senhor a ouvir as sa/u- 
tares instrucções. com sincero de
sejo £de as aproveitar, não para 
satisfazer a curiosidade, pára ver*

mos e ser vistos, ou para criti-|(Rom . 2, 13), Sède pois fazedores 
car o pregador. j da palavra, e não ouvidores tão

Dos discursos do proprio Sal- [ somente, enganando‘vos a vós 
vádòr, nada aproveitaram ostPha*: mesmos. Porque, se algum é ou- 
riseus, embora os ouvissem, por-i ^inte da palavra e lnão fazedor, 
que eram más as.suas disposições. J  este será como um  homem que 
Por ser o Eapirito Santo quem contempla r íum  espelho o seu 
nos dá a intelligencia das vc?rda‘ j rosto, nativo, e logo &se vae. es- 
des christãs, devemos antes do quecido de qual haja sido(Jsc. 1,22)

Gravemos bem fundo na me* 
moria e no coração ; o que ’ ouvi* 
mos. para consideral‘o no mesmo

j dia, e nos mais dias da semana; 
sò do Céo i seja este o assumpto das nossas

sermão implorar suas luzes.
No tempo do sermão, arrede- 

mos do espirito i queasquer pen* 
sarnentos terrestres,que o venham 
importunar, cuidando
e no grande negocio da nossa sal-1 conversas com os irmã03. com os 
vação, prestemos a attenção toda filhos e servos, com todas as pes* 
no pregador, seja qual for o mo* soas que nos pode edificar, on 
do porqne annuncia a divina pa* nós e ellas. renovemos a miudo 
lavra, que esta sempre nos será 
valiosa, desde que a ouçamos com 
o respeito que lhe devemos e aos 
ministros dtella, a quem despre*

o proposito de conformar nossa 
vida com as maximas christãs 
que nos foram pregada», e soli* 
citemos a divina benção, para

ao mesmo que não sejam esteris as nossas
resoluções.

—De onde vens ?—perguntou 
Magdalena, apresentando-lhe fru- 
ctas e agua fresca.—E como aqui 
chegaste ?

—Sabia o caminho.
—Ven& em nome de nossos i r 

mãos em Jesus Christo ?
O estra igçiro inclinou affirma* 

iivamente a cabeça, e, tomando 
das mãos da solitária o cantaro 
cheio, bebeu loucamente-

Magdalena sentou-se a um can
to, observando-o de longo.

Conhecia-a elle ?... E ella o co
nheceria por acaso?..

I Era impossivel divisarlhe o 
semblante, mas seu porte era 

‘nobre e> na sombra do capuz; 
seus olhos pardos brilhavam co* 
mo sóes.

| —Sabes oomo passam nossos
irmãos de Roma ?—indagou,que* 
rendo reatar a interropida con* 
versação.

—bâo felizes, pois alcançaram 
no marty rio a coroa da eterna 
gloria l

k —Sim, são felizes— concordou

zar seria ^desprezar 
Deus-

Perscrutemos os penetraes de 
nossa consciência não disfarcemos 
nossos defeitos, examinemos se 
nos não diz o que ouvimos,nun-) 
ca, porém façamos applicações a 
esta ou aquella pessoa; de nós, é 
qaie.aqui .se, trata, de. mais pio;,., 
guem- O empenho que nos me
rece a "salvação livrarnos*á de 
dormir, de vagar com os olhos 
na roda, de distrahir os mais, ou í
de qualquer modo alterar o si-lpor mercê de Deus e da Santa Só 
lencio... faltas estas que tantos \ Apostolica, Arcebispo da Parahy-

DOUTRINACOJTftA DOUTRINA 
C a r t a  P a s t o r a l

. UE.
Dom Adaucto Aurélio de 

Miranda Henriques

no mesmo logar on*
apdrender a

commettem 
de estamos, para 
diminuil*as.

Depois do sermão traiemos de 
reduzir a pratica o que ‘ se nos 
ensinou. Bema venturados os que

ba do Norte
(Continuação)

II
O poder de Dens sobre o ho- 

ouvem a palavra ds Djeus e a i u êm 6 sobre a sociedade civit, 
cumprem  (Luc. 11,.28)- Não são ,D^° &endo mais reconhecido, é 
justas deante dé Deus o que ou' i natui*al que esta já não tenha 
vem a leit só os que fazem o que Será isto o que querem?
manda a lei, serão 14justificados) lodo  o que diz respeito aoa

pensativamente, T não reparando como uma arvoie gigantesca que 
que o estrangeiro parecia conhe-f pouco a pouco avassalasse o mun

do, acolhendo à sua sombra todoscer a visão que ella tivera—mas 
o que será dos que ficam ? O 
que será da Egreja do Senhor?...

O estrangeiro teve um gesto 
evasivo, e, icomo evocados pelo 
poder desse pequeno gesto, de 
novo apresentaram-se aos olhos 
da vidente os jardins enfumaça
dos de Ne co, tingindo de um ru  
bor de incêndio o céu azulado. 
Depois a immensa arena do circo, 
onde, sob a luz attennada do ve- 
larium de purpura, as fóras de
voravam multidões de christãos. 
E viu Paulo no supplicio e Pe
dro expirando crucificado...

—Ai de nós !— suspirou ella 
com tristeza—todos se vão, todos 

| de&apparecem !....
—O céu e a terra passarão l—

os povos da terra*
O inferno Rvantava-se em hos* 

tes contra ella, mas a Egreja de 
Jesus de Nazareth proseguia na 
sua marcha triumphal, e a alma 
de Magdalena, embrenhando-se 
pelo fu turo , seguia nos tempos 
vindouros a florescência magni- 
fica dessa grande arvore de espe
rança e de fé...

—Como pude eu julgar em 
perdição o barco que tinha por 
piloto o Mestre dos mestres ?...— 
balbuciou confusa.

—Escuta e vê !— ordenou o 
mysterioso peregrino.

Aos olhos deslumbrados de Ma* 
gdulena os séculos passavam nu-

replicou ^solemuemeute o viajor I ma vertiginosa carreira e eram 
—mas as palavras do Filho do agora novos homens que domi- 
homem não terão fim. navam o mundo,

E Magdalena vía como dc san , 
gue e da [perseguição a Egreja ( (Continúft)
renascia sempre, mais pujante,



interesses 9obrenaturaes 'da alma 
do homem é o objecto da mais 
completa radifferença, incluindo 
mesmo a moral, alma de toda 
sociedade. Não é o que já ve
mos entre uôs ? E os responsá
veis de tanta infelicidade indivi* 
dual e social, onde estao ?...

Armado da falsa idéa de saa 
soberania, o povo se deixa arras
tar ás perturbações sociaes, ás 
revoluções, ás sedições e guerras 
civis. O freio poderoso do dever 
e da consciência— a religião—é 
inteiramente quebrado. Não res
ta senão a foiça material, mas 
esta alem de ser .mais apropria
da para dirigir irracionaes, não 
poderá sempre conter as paixões 
populares 

Os nossos constituintes, gover
nantes, polieicos e legisladores sem 
Deus, sem religião, julguem ago* 
ra pelos ^fructos dos principios, 
revolucionários dos ÊncyclopQ- 
dihtas, da Revolução duas vezes 
89 e do inovo evangelho do tal 
direito moderno, quaes sãe os 
principaes inimigos da ordem so
cial, da paz e felicidade da Pa- 
tria 1 da sociedade, do povo. 

Confessemos 09 nossos erros,

assim relativamente á sociedade, 
ao Estado. Dor.de se segue, se
gundo estes modernistas do evan
gelho revolucionário, que a Igre
ja e o Estado, devem viver sepa
rados não se unindo nem me9-

1 ègf.
Quanto Jáaais sinceras re amis

tosas forem as relações Tentre os 
dous poderes, tanto mais ganha 
iá  a sociedade o seu bem com- 
mum.

Era o espectáculo que Platão
mo como bons vfsinhos, para mais desejava contemplar cora o seu 
efficazmeute trabalharem juntos, grande genio, embora pagão:— 
pelo bem commum das> duas so- j «0 mai9 bello espectáculo a con* 
ciedades, provenientes da mesma j templar» seria o de uma alma e 
origem, Deus, inteiramente dis-jde um#corpo igualmente bellos, 
tinctas e independontes uma da unidos entre si, em que se en* 
outra, pelos seus fins, m asque contrassem todas as virtudes nu qj 
tendo os mesmos súbditos, não accordo perfeito», 
devem estes ser collocados em j 
confflicto de deveres de conscien- J  
cia, a  ̂saber, dos civis cora os 
religiosos.

E a mesma natureza não re
clama que os chefes das socie
dades são obrigado3 a dar aos 
seus súbditos os meios pos9ÍveÍ8 
para attingirem mais facilmente J 
o seu fim, isto é, viver segundo 
as le;s de Deus, seu Creador e 
Couservador, cum prir as deve
res de bom cidadão, os do pro
prio estado e profissão f

(I) De Republicatl,lll.\4:62• 

(Continúa)

NOTICIÁRIO

tenhamos a devida coragem para seus súbditos que são sgualmen 
declara publicamente que taes le os da sociedade religiosa ? E 
doutrinas, bem longe de aprovei- j póde haver felicidade nesta vida

Matriz
Irmandade de S. Antonío 

Secção m asculina 
A reunião será nc dia 

Como, de outro modo, poderá 4, ás 19 horas, depo is  da  
o Estado se interessar também, b e n ç am  do SS. 
como lhe convem, pela paz e 
tfranquillidade de consciência'dos Circulo Catholico 

Secção fem inina  
A reunião será uo dia 4 

tarem á nossa nobre faculdade sem paz de consciência? 18 noras
da liberdade, são antes fontes d03. E como rpoderá Elle aprovei-, Filhas de Maria
maiores ataque^ á mesma, das tar, em favor dos seus súbditos.1 Amanhã é dia da Com-

dos maiores os beDS espirituaes. que são 09 'maiores desordens,
crimes, das maiores destruições, j principaes ? 
das maiores infelicldades sociaes,! Como poderão a Igreja e o j 

Ouçamos a voz da verdade que Escado, sem ee auxiliarem mo- j 
é a de Deu?, emquanto é tempo, ralmente e em harmonia, cada i 

B&s»a de infelizes experiencias! um se conservando sempre era] 
—voltemos a Deus e á pratica 'sua esphera, evitar todo e qual

munhâo geral.
Reunião as 15 hora s.

BOM JE SU S  
A reunião das sras. Da- 

integral do Evangelho d’Aquel- j quer conflicto de obrigações para m as de Caridade de S .V . de 
le que é o unico que nos pode 05 seus súbditos que. por assim Paulo será no dia 5 de Fe* 
salvar, fazendo nós de nossa par* < dizer, formam uma só sociedade? , vereq r0 5 | T̂  da tarde. 
te o que devemos e podemos, \ Eotão não deveremos, primeiro] J ' . ' .

Enganem-se tambem aquelles'que tudo, respeitar a consciência ' 
que sem irem logo aos extremos,(alheia, onde só Deus pòde man*j ~
reconhecem que a liberdade,para dar, e tudo fazer pela sua paz B Ô a S -F e S Ía S
nãojdegenerar em licenciosidade, de espirito e felicidade ? Sim. Enviaram  como Boas Festas
deve ser governada pela sã razão tanto a Igreja, como o Estado, 
e se submetter á Lei eterna; mas tem grande obrigação de empre-
declaram que ella não deve obe- gar todo 0 seu esforço, para qu« 1 Q ^
decer aos mandamentos que Deus. seus súbditos gozem de teda li-1 O a p .lre n e u  cie 0 1  uza 2o$ooo 
nos i m p õ e  pela religião revelada. 1-------------------— ------

para a6 Obras Parochiaes: 
Srs.Trajano Am aral 2o$ooo

A  d ò r  e  o  m a l  e s t a r  t o r n a v a m - s e  
t a o  i n t e n s o s ,  que ella ficava horas e horas 
soffrendo horrivelmente num quarto escuro, sem 
der sequer supportar a luz.
Que achado, que allivio, quando, 
depois de haver experimentado uma 
série de remedios, sem resultado, 
to m o u  um a dóse  de 
C a f í^ n p i r ln a *  Poucos 
m om entos passados, e a 
dôr e o niai estar tinham 
desapparecido como por 
encanto!

De ig ua l efficacia contra as 
dòres de cabeça em geral; dores 
de dentes e ouvidos; nevralgias e

rheumatismos; conse
qüências de noites em 
claro, excessos alcoo- 

licos, etc.
N ÃO  AFFECTA 0  

CORAÇÃO N EM  OS RINS

Que inconsequencia 1 Se ê pre
ciso obedecer á vontade de Deus 
legislador, por isso que o homem 
todo inteiro^depende d’Ellee de
ve voltar para Elte. resulta d’ahi, 
necessariamente, que ninguém pó* 
de por limites, õu condicões á 
autondade legislativa do mesmo 
Deus, sem faltar com a obedien* 
cia que lhe é devida.

** *

o bello especla^ulo destas duas 
grandes instituições divinas vi
verem, cada ama em sua esphe* 
ra de independeucia, mas em 
completa harmonia, senão como n 

Engam-se, igualmente, aquelles alma e 0 corpo, ao mecos como 
que acceitam a Revelação oemo as du e rodas ,;do grande carro 
reg rada  sua liberdade, mas pre- que « v e  levar a pobre .hum a'
tende jo que si as leis divinas de- ° ldade ao,seU drt6tlD0~ a feilclda- 
vem regular a vida e a conducta de P0?®1™1 aqui na terra, e a 
dos particulares, não deve S6r completa no ,éo.

berdade de consciencio no cum -, Salvador Lam oglia 2o$!ooo
primento dos seus justos deveree,' Firm ino do E Santo 2o$ooo *
para que conservem a tranquil j G ustavo Paula L eite 2 o$ooo! A n n iv e r s a r ic s
felfzeld6 8GU espirlt° 6 vlvam (Tobias & L eitão 2o$ooo Fizeram  annos. D ia 31 de

Portantc nada tão importante -Â ngelo Fanchini 2o$ooo Jan eiio . o sr. João Martini*
para o bem cnmmum, como ver D r.A zevedo Marques 2o$ooo | D ia 1 de Fev.D .H erm inia

HOTEL KEFFER
VIUVA KEPFBR * PILHO

Phone 4-5403  

Largo General Ozoriot 17— S.PA U L O

100 Quartos com agua corrente. System a  
de Quarto 6em Pensão, Serviço A ’la carfce . R e
feições servidas nos aposentoB. Perto das E sta
ções L uz e Sorocabana. 0  mesmo conforto de

seu lar.

Diaria a partir de 16$ooo ••

Dr. Am aral G urgel 2o$ooo 
Pascoai J,Trabacbini 2o$ooo 
A ngelo Bochini 2o$ooo 
Arlindo Nobrega 25$ooo 
L uiz Caytanbo 3o$ooo 
Pedro Bouatti 2o$ooo
Francisco R.Costa 2o$ooo 
L uiz Savio li 2o$ooo
Cypriano B ortoloiti 2o$ooo 
A ntonio B osanelli 2o$ooo 
Sabadino Cascillo 2o$ doo 
L uiz Amaral Duarte 2o$ooo 
José Franceechinelli lo$ooo  
Lauro A lves 2o$ooo
D.CelestinaCam argo lo$ooo  
Cbebel Labaki 2o$ooo 
IrmãsRedemptoristas 2o$ooo 
Frederico Saí vador 2o$ooo 
M iguel G avioii 2o$ooo 
D r.Servulo P .eS ilva 2o$ooo 

(Continúa)

de Mattos Pacheco; |D ia  2 
D. Brasilia de CamargoFon  
seca; D . Isabel Redemptora 
de A lm eida.. Fazem  annos 
Dia 4, o menino José filho 
do sr, João B. Francescbi- 
nelli.

Dia 5, D. Anna Manoela 
Arruda Galvâo, virtuosa es 
posa do sr. A ntonio Galvão 
Sobrinho.

Dia 7 a senhorinbá Ju lia  
Franceschinelli, filha do er. 
Pedro Fi a n cescb i n e lli.

N ossos parabéns.

H  Nossas parabéns ao d ito
sos paes e m uita felicidades 
ao recemnascido.

Gabinete Oentario
0  sr. José Maria de A n- 

chieta Buenof habil cirur
gião dentista,transferiu  pa
ra a rua Paula Souza, 46.a. 
o seu gabinete dentário.

Muita prosperidade é o 
que de coração lhe<deseja-

P R O F E S S O R A
Senhora extrangeira acceita alum- 
nas de inglez.Aulas em casa das a- 
lumnasou no l domicilio da profes
sora. Offerece*se tambem para co- 
zer.Preço modico— Cartas á cSe* 
nhora» nesta redacção.

Nascimento
Acha-se em festas o lar 

do nosso am igo sr. D avid  
Campos, conceituado nego
ciante desta praça, pelo 
nascim ento de sen galante  
filhinho que na pia baptis- 
m al vae receber o nom e de 
E d iso n .

AVISO
Amanhã, ás 14 horas, na 

M atriz, haverá reunião so
m ente da Commissão pro- 
Cathedral, para prestação 
de contas.

D evem  comparecer todas 
pessoas que levaram cártôes 
e albuns.

Y tú, 2 de Jan. de 929.

V ig. Jo*é M. M om eiro

À sy lo  ~
M ovimento do mez de 

Janeiro foi o seguinte:
E xistiam  69 asylados,íien 

do 20 homens e 49 mulhe- 
lheres.

Entrou um homem.

F a l le c im e n t o
Cuufortada de todos os 

Sacram eutos, após annos de 
vida religiosa falleceu no 
C onventinho a l i  mã Estber  
de Toledo, natural de Serra 
Negra, de 47 annos, filha de 
Philadelpho Toledo e Esco- 
lastiea Maria de Jesus. À  
m d* Irmã R egente, nossos 
pezam es.



r .

ir Ficaram  no A sylo 68,sen; 
do 20 homens e 48 mulhe 
res.

Falleceram  2 sendo u m  
homem e uma mulher.
! Os íallecidos são: P /uden- 
te de L im a e T heiesa  M - 
g in  i.

Esmolas recebidas 
Banco Coramercifd do 

Estado de São , Paulo, es
mola em dinheiro i':OO0$OPO

A conselho de nosso patrão 
Josê A ntouio de Oliveira,so* 
cio da firma Araújo & O li
veira do Seringal ln d e p e n  
dencía , no Rio Acre, usou o] 
Grande D epurativo de San  
gue E lix ir  de Nogueira, do 
Ph.Ch.Jocto da S ilva  S ilv e i
r a /e  som ente com o uso de 
3 vidros, ficou radicalm ente 
curado, com a pelle limpa 
e fine que admirava,

—_____ __ ,   .í. r- - -  -»-----------  ãfiiGSitss•0**000*00000000 ...•«..(•••••■«t 00000#••• 0000000 (^0

Dr. J. B- do Amaral Gurgel

Serei um aconselhador dos
tão

R enato Sampaio 1 sacca de
feijão, João Caldara 1 n i-jque soffrerem a usar 
cho para santo; A n to n io • m aravilhoso remedio; 
T itaneiro 1 estante paia o Podendo rv.ss. fazer dea*

lhas convieraltar, Directoria do Club ta o uso qne 
R ecreativo, sandwcbs e do* subscrevQ me 
ces paia os asylados,God<>- De vv,ss. àih att e cr. 
fredo Carneír 10 litros dej José Martins de Souza
leite, Antonio ForreiraDiasJFirma reconhecida— Ceará’ 
esmola em dinheiro, cem tC ariré 5 Nov* 920  
inil réis. í ELIX IR DE NOGUEIRA, do

      j pbarmdceuoco e chimico João da
. . (Silva Silveira, veDde*se em todas

U b h U â M O  jas Pharmacias, Drogarias eCasas
T apeiro— D ia  6, B e n e d iC jd o  Companhia e Sertões do Bra- 

to  C am arg c ,cò m  38 ann o s, jsil bem. assim nas Republcas sul 
casado , c a b re u v a n o . Dièi 7, ■’ Amerièanas- ^  ^
Ôrlanda, f.ade Pedro 4 n to - l ......  n a r7 a 7 flJ â o
nio da Silva. com 2 mezes p. , a -aDeclaro para os devidos

Participa aos Srs. clien tes que transferiu seu Con* 
«nltorio Medico para a Praça Padre M ignel, i N, 2.a 
continuando dar suas consultas nas horas habituaes 

(£? ás .10 e 3 a 5)

,000000000000000 .000000000000000 00000000000*000< 000000.

Pensão Camargo
Rua JoséPaulino 150a S.PAULO 

Bondes 21—23—53—55
5 minutos da Serocabana e 10 da 

centro da cidade 
Absolutamente familiar. Pro’ 

pria [)ara fomilias que vem ia" 
terior e para os seus filhos que 
estudam em S. Paulo. I*roxima 
da Escola de Pharmacia e Liceu 
do Coração de Jeeus.

Preço razoaveis.
Optimos quartos e coeinha Br as 

leira

' 1

•effeitos que perdi o recibo 
de Caução n. 2404 da Cia 
Y tuana Furça e Luz, de R 3 
44$000 que garantia o con* 
sumo do predio n /4  da. rua 
Santa Cruz, feito em 17 de 
Julho de 1925.

Albertina dos Santos

ítuana; Apparecida, f.a de 
Benedicto JoséBarbosa com 
16 mezes ituana,M aria Ap- 
parecidaj.a  de Pedro Paula  
L eite,com  1 m ez,ituana;Ly- 
dia, f.a de Fernando Rodri 
gues.com 8 dias ituana. Dia 
8 Benedicto Teixeira, com 
32 annos,solteiro,ituano.D ia  
9, Lourivaljf, de Manoel 
Cavana, com 23 dias,ituano;
L uiz, f. de Benjam in L eite  
Arruda, com 3 Jrrezes, de 
S.Paulo. Dia 10 , Aenedic* 
to Arruda, com 40 annos, 
casado, de Jacarehy Dia 11 j 
Maria,f.a de Braz Chimim  
com 21 horas de vida;Maria 
f.a de Antonio Sbrissa com
1 anno, ituano. D ia 12 Ma- lia , convidàm  os parentos 
ria Apparecida, f .a d e  Joa -je  am igos para a Missa do 
qnim de Sousa, com 13 me*jfi° anniversario do failee:- 
ses,ituana, Dia 13. um feto .m ento  da sem pre lembrada 
f. de Antonio da Sijva; um esposa e mãe]

t

Não se descuide das

AFFECÇÕES  
do peito e 

PULMONARES
Tome cuidado de tosses, 
resfriados, etc*, desde os 
primeiros sym ptom as. 
Fortifique todo o orga
nismo com este alimento 
concentrado que cura ao 
mesmo tempo que ali
menta.
A  Emulsão de Scott é 
especialmente recommen- 
dada para pessoas propen
sas á debilidade pulmo
nar. Tomando-a umas tres 
ou quatro vezes por anno, 
pode lutar-se com toda a 
vantagem contra a tuber
culose.

Tome

D.Zelinda Martini
Pascual M artini e Farm-

feto, f. de Nícom edes Fi- 
gueredo Alves; S ilv ina Soa* 
res Fernandes, 'com 44 an- 
nos. viuvo de Indaiatuba.

Santa Casa de Miseri
córdia de Ytu

De ordem do Senhor Pro* < 
vedor, convoco os Senhores 
Irmãos Santa Casa de Mi
sericórdia desta [cidade pa
ra a assemblóa geral a rea- 
lizar-se nesse estabelecim en  
to, no dia 8 do corrente, 
ás 13 horas.

Y tú, l de Fevereiro Ae 
1929.

0  Secretario

Zelinda Martini

Emulsão 
de Scott i

Casas á venda
V ende-se 2 ; sendo 1 a 

rua do P atrocín io  n. 70 e 
outra a raa dos Andradas 
n. 55. Tratar á rua do Com* 
mercio -b. 151,

Cs rteira com valor
P erdeu‘sè uma no dia 25 

(hontem)com avultada quan  
tia, entre d Largo uo Carmo 
travessa ido mesmo até a 
Rua SanfA nna*

Pede*se a peshoa que en# 
controu o obséquio de entre* 

j-gal a a R uaSant’A nna 40,B  
que será bem gratificado.

CflSfl Vende*ae a casa do 
Largo do Quartel 

n. 9. Tratar na A lam eda B. 
Rio Branco n, 9

Sitio á venda
V ende-se um sitio  no bairo, 
o do Itahym  a par do sitio  
vSete-quedas, com 20 a lq u ei
res mais ou menos, conten- 

!do 1 pequena casa de mo- 
que será celebrada nafM a- jrada, quasj todo em capoi- 
triz, no dia 7 do corrente la .iT em  pasto de ca tin gu ei-  
mez, ás 7 horas. jro e jaraguá e tam bem  ter-

A todos que com parece-|ra para café.
Quem pretender dirija*so 

a José L eite  Ferreira, a 
Rua do Matadouro.

rem a este acto de pieda 
de christã nossa gratidão

=  PARA O BANHO =  
EM B E LLE Z A R  A P E LLE  
BANHO DAS CRÍANÇAS 
BARBA, Q UEIM ADU R AS 

K Q U A E S Q U E R  FERIDAS 

USEM  SEM PRE

“ARlsfoLIBO
(Ssbão Uquido)

O melhor
entpe os melhores

& (li3da expertencls:
uma comiccao

Q T S êfs 6tra a n a a M  s t s  e r a  tffi& flsen 3 ro B  fu s d n s  strara

|  Prof. J . F E R R E IR A  s
jjj — Cirurgião D entista e Stom atologista —
p  CLINICA D IU R N A  E NOCTURNA

E xecutam -se trabalhos dentários pelos processos 
mais modernos e aperfeiçoados. 

FA C IL IT A M -SE  OS P aG A M E N T O S  
Serviço rapido—  Preços modicos

Operações sem dôr
Rua da Quitanda n‘ 23

Esquina da Rua Santa R it

QJ

t
A-ngelinaiejMagda- 
lena Franceschi- 

nelli
------------------------ . j Jesó Frauceschinelli e

Testemunha de urna ! Fam ilia  convidam os pa- 
importante cura rentes e am igcs para as 

Vi a cura obtida em 1913, Missas que mandam cele- 
na pessoa d6 H oracio da S il- brar pelas sempre lembra
va,natural do logar denomi- das filhas A N G E L IN A
nado Bouqueirâo d9Arara— 
Ceará.

O Sr.Horacio da Silva,que  
era seringueiro, tinha o cor
po cheio de tumores do ta
manho d’uma laranja e do
res horríveis sentia.

M A G D A L E N A .
A  Missa de A ngelina se' 

rá no dia 4. ás 7 horas na 
M atriz.

A Missa de M agdalena 
será no dia 4 ás 8 horas 

fnç Carmo.

E x tin g u e  p ro m e ta  m  a scoaxBms



2$&ltes$&iá. ■ mAi" f  i
Professora com diplom ada W  H

“Academia Superior de corte Argentina“

Dá licções de corte systeraa do Prof. Cimi- 
ni, da A rgentina, premiado em Paris.

Estada com pleto de 14 a 30 diaa; aulas 
diurnas e noturnas; dá licções em casa das a- 
lum nas.

F acilita-se o pagam ento.
Maria Steiner Ferraz — R ua de S. R ita 7 í
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T d t . Manoel Maria Bueno
Advoga no c iv il, cotnm ercial, redige es« 
oripturas, de venda e ecorapra, dehypothecas  
de parceria agrícola, de* empreitadas e de 
o n tr o s ' contractos e enoarrega, de outros 

neocios concernentes á advocacia

Rua de Santa R ita, 81 C  | Y TLT

MMIMtMIMtM

íe m
■fi)

FAÇA JAUM A EXPE- 
RIENCIA

Compre uma duzia de OVOS da pura raça Leghorn  
A Rainha das gallinhas poedeiras

a gallinha que nao vai ao chôco

E ’ DE FzVCIL CRIAÇAO
POitM UM OVO POR D IA

E- IN T E IR A M E N T E  B R A N C A

MUITO ELEGANTE E BONITA 

Eis o começo da su fortuna
Pharm cia “ G eribello— R ua do Commercio,161

Escriptorio Technico
D E  C O N S T R U C Ç A O

C. R ü G t í l E R l

Architecto legalmente registrado db Secretaria da*Viaçáo 
Ante*projectos—Projectos detalhados-Orçamenfcos completos 

ExecuçSo de obras por empreitada e administração 
Habitações de luxo e ^economicas—Construcção com ci

mento armado

Rua 7  d© Setembro 1A —  Telephone 2 2 3

ü1

M ANTEIGA D05 RflTOS

O melhor preparado pars matar ratos
E ’ de facil uso e de pouco preço 

CADA LATA t$$500 
PH A R M A C IA  G ER IBELLO

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

C O L o R A N T E  S O P EL
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

Roxo O A. PERS1A \

Para extinção de b aratas.F acil de usar e in fa 
l ív e l.— Cada pacote lfOOO.

•PHARMACIA GERIBELLO

g t f S S f iS lS a f f im a iS S lH m '5 I S Ê f l9 R f Í lA 3 £ f t iS B l !

ELIXIR d e  n o o u e i r a

Empregad# 
cora suceesso 
nas seguinte* 
moléstias:
Dartfcrw,
Boabaa.

C orria, c a ta  4aa 
O oaarrhéaa.
FUtnU*.
EsplnkM.
Cancro» t c m m d  
RnehltU no.

Toaora. -vSarna,.Rknni(inN«fD|
Mancbaa «a grife. 
Aff«c«é>en do f íg ad o  
Dorea aO grito .
T u a  orca noa oaaaa. 
Latcfcaieato ém  a r t e h i

( d a )  pe t i i »  a Raa*. 
a n l i  m t a d u a a  m—  
laatia» g rev a ri—tw á e

\  MAM* KWTUti

B8AADE 8EPUBATIV0 M  U H 6 0 I

Uia: Ui*; 3ííft9tflSI f u i i n a i f t ã i

Prof. J .  F E R R E IR A

§

—  Cirurgião D entista  e Sfcomatologista — 
C LIN ICA  D IU R N A  E NOCTURNA

E xecutam -se trabalhos dentários pelo® processos 
mais modernos e aperfeiçoados. 

FA C IL IT A M -SE  OS PAG A M ENTO S  
Serviço rapido—  Preços modicos

Operações sem dôr
Rua da Quitanda n 23

Esquina da R ua Santa R it
K t 3 ^ S U Í E t f 3 K S £ f t S S í r 3 r a g t r a ! ^ £ r a & lisnsR é m

Vinho Creosotado
do pherm.-chlm. 

JO Ã O  DA SILVA 
SILVEIRA

P o d e r o s o  T o n lc o  
e  F o r t i f i c a n t a

REU W T l i l J W T l
DB 1  Jt

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach eFilhos

Avisam a todoe que acabou o tempo deAdâo e Eva o 
tempo de dormir no chão e cobrire com folhas de arvore 
pellea uv. animaes. j

Todos portanto,deve procursra uas casas commercia 
ondeencontraráo por pouco dineiro Mobilias completas, Cam 
deFcrrOjColchões^oupasfeitaa, Calçados Chapéus, Tapetes, 
IT U .R ua do Commercio 74T el. 12—  SAL TO  —  R ua  
7 de Setem bro 79 T el 8 S  ROQUE — R ual5 de No 

vembro 14 T elephone lo  
Vendease Algodão os kiio 

Fabrica de colchões Rua doCommcio74

S a t a K i a r a a i â B i H H f B i f a H H B J i  s u s s u r r e s !

|  IjQAO MARTINI!
Architecto constructor

Com diplom a reg itra d o
a
á  R ESID EN C IA  E ESCRIPTO RIO  R U A  SA N T A  g  

R ITIA, N. 37— T el 252— Y T U ’ g

0  r a s t H K S i í f e a a e t f a n B T t a ^ ^ s i f s  n i R g a s  g u i s a i

r\OR de cabeças cftivWos.
Ydentes, uterina. nevralgias. 
resfriadoŝ  grippe. «nxaqiie- 
cas, etç.

G U A R A 1 N A
(C O M P IU M lO O i C O M  
BASE’* p A  OUAR AN IN À 

D O  O U A R À n A )

Ç jjra  ou  allivia em  
m inu tos e  é  tonioo 
d o  coração, ao  co n 
tra rio  d o s  sim ilares 
q u e  são  depressivos. 
— V endesse em  en- 
ve ioppes ou  tu b o s .^

feA Ü D RA TO RlO  1M UTROTHERA.
h c x m »  b a v í  « E r r e  » c  - m o

No quàrton 16,-- Mercado municipal
E n con trase  á venda todas as segunda- feira3 toicinho e 
carne salgada.

O proprietário— NIC O LA U  FRANCISCO

Lenbadora N.Senbora da Candeiari
DEPOSITO D E LE N H A  E CAR A O  

Rua do P irahy N. 17 A — (Perto do Mercado) 
Entrege-se a domicílio

Peçam  á M A N U EL A LA R C O N — Y T U —  Phone 73


